RESSURREIÇÃO – FÉ REVISADA

Segundo o testemunho das comunidades apostólicas, crer em Jesus ressuscitado não diz tanto respeito ao extraordinário que Deus operou, mas ressalta a capacidade confiada à comunidade de realizar sinais a renovar vida e convivência. Chegou, pois,  o Reinado de Deus inserido nas condições de nossa vida. Sinal a  evidenciar a presença atuante de Jesus ressuscitado é, na comunidade, doar-se na partilha de posses, promovendo o bem-estar comum. Grandioso é não permitir que pessoas careçam do necessário ou vivam menosprezadas e excluídas..

Testemunhar a ressurreição é superar a mesquinhez de se tornar refém do medo, do apego, da hostilidade e da culpa, abdicando de toda violência, contribuindo para a dignidade na  sobrevivência e na condição de filhos e irmãos. Viver ressuscitado é bater a portas alheias e envolver em iniciativas de socorro; é estender as mãos para receber e distribuir. É colocar um sorriso no rosto e valorizar em outros os traços de um irmão ou de uma irmã; é associar-se para, juntos, resolver problemas e realizar objetivos comuns. (Atos 2. 4)

Crer em Jesus ressuscitado não é crer em algo extraordinário fora de nós, i. é. no fato de que Jesus morto aparece, de repente, vivo. É muito mais. É testemunhar que Jesus, ao longo de sua vida, deixou conduzir-se pelo poder de Deus; é permitir que ele sirva de inspiração para todas as gerações. Querer ver e apalpar Jesus simboliza que o Mestre é realmente reconhecido como Filho amado de Deus quando ele é identificado na vida de irmãos, de carne e osso. Filhos somos - como Jesus - no bem que fazemos a outros, o que é considerado como feito a Jesus mesmo.

O mais importante, na Escritura, é atestar que Jesus vive em seus discípulos que ressuscitam do medo, do isolamento, da passividade, da frustração. Jesus vive junto a Deus na medida em que nós damos testemunho de seu “espírito”, i.é. de seu jeito de ver Deus e - com essa visão – passamos a tratar as pessoas para que sintam, em Deus, um amor que transcende tudo e todos. Este é o sentido, esta é a riqueza maior de Jesus ressuscitado : sua cruz não foi o fim, mas um novo começo. Nele, todos estamos abrigados. Ninguém  precisa sentir-se excluído.  

Não basta dizer: “Nós vimos o Senhor”. Pouca importância tem gloriar-se : “Eu tive uma boa experiência de Deus”.  Só com isto, portas poderão continuar trancadas. Quanta gente tem certeza disto e daquilo, mas continua julgando, menosprezando, excluindo seus irmãos. Isto acontece entre crentes, evangélicos, católicos, judeus e islâmicos. Assim, negamos que Jesus ressuscitou. Isolar-se impede ouvir a saudação: “A paz esteja contigo”. Tampouco faz ecoar o anúncio alegre e transformador : “Teus pecados estão perdoados”. Temos de existir uns para os outros. 

Crer em Jesus ressuscitado implica insuflar-nos vida nova, abraçar-nos, perdoar-nos, desejar-nos a paz e vivermos a partilha. Esta foi a experiência de Páscoa para os discípulos: “A Paz esteja com vocês!”  “A quem perdoarem algum pecado, esta pessoa poderá sentir-se perdoada”. Agora, podemos cantar : O sol nasce, o sol se põe. Porém, nunca, o sol morre. Viva a vida renovada!
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